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POLÍTICA nacional 

A lei da separação e os reacionários 
Entra brevemente em discussão 

no parlamento a revisão da lei ba¬ 
silar da Republica Portugueza,—a 
lei da separação do Estado das igre¬ 
jas,-esse diploma emancipador e 
libérrimo, que veiu garantir a to¬ 
dos os portuguezes a mais apreciá¬ 
vel de todas as liberdades: a da 
conciencia. 

Aproveitando o espirito de tole¬ 
rância de que está animado o novo 
gabinete, a réação clerical,—esse 
insaciável polvo, cujos tentáculos 
alastram por toda a sociedade por¬ 
tugueza, gangrenando-a e preten¬ 
dendo asficsia-Ia nas suas volutas' 
de obscurantismo e de traição,— 
começou a empregar a sua arma 
favorita,—a intriga—para que a re¬ 
visão dessa lei seja feita num senti¬ 
do reacionário e humilhante para 
todos os que presam a liberdade 
de pensamento. 

No patriótico intuito de comba¬ 
ter eficazmente tão nefastos desí¬ 
gnios, a benemerita Associação do 
Registo Civil, Federação Portugue¬ 
za ao Livre Pensamento, deliberou 
lançar o grito de alarme para con¬ 
catenar as atenções de todos os li- 
beraes portuguezes em tão impor¬ 
tante assunto e dirigiu ao parla¬ 
mento uma veemente representa¬ 
ção, que é mais um publico e insu- 
fismavel testemunho do especial in¬ 
teresse que á referida Associação 
merecem todas as questões relati¬ 
vas á emancipação de consciência 
do povo portuguez, fanatizado pela 
dominação secular e bestializante 
de um clero ambicioso e perverso, 
de ha muito identificado com os ge¬ 
nuínos e odiosos sectários de Loiola. 

Eis o importante documento : 
Senhores Deputados e Senadores 

da Republica Portuguesa : 
Estando dada para ordem do dia dos 

vossos trabalhos a revisão do decreto com 
força de lei de 20 de abril de 1911, que 
separou o Estado das Igrejas em Portu¬ 
gal, a Associação do Registo Civil, que 
desde 1890 vem fazendo larga propagan¬ 
da, em todo o paiz, das leis tendentes á 
libertação do pensamento, arrostando com 
todas as perseguições, dificuldades e obs¬ 
táculos que á sua ação opôs a reação cle¬ 
rical, preponderante sob o regímen que a 
gloriosa revolução de 5 de Outubro de 
1910 para sempre aboliu, julga do seu 
dever submeter á vossa criteriosa apre- 

-ciação algumas observações concernentes 
a esse diploma, esperando vos digneis to- 
má-ias na devida consideração, não como 
indicação, que não ousaríamos fazer-vos, 
para o desempenho libérrimo da alta mis¬ 
são de que estaes incumbidos, mas como 
subsidio que para tal fim supomos pode¬ 
rá ser-vos de alguma utilidade 

A Republica Portugueza, implantada, 
não num espirito sectário de odios ou de 
malquerenças, mas na esperança de, á 
sombra benefica da paz e da liberdade, 
pacificar a nação e fazê-la prosperar pelo 
trabalho na mais fraternal harmonia, quiz, 
esquecendo passados agravos e abrindo 
amistosamente os braços aos inimigos da 
vespera, considerá-los como irmãos e fa¬ 
zer com que esquecessem a magua que 
em seus espíritos deveria produzir a sua 
situação de vencidos. 

E, neste intuito, tendo de assegurar por 
-leis emancipadoras a liberdade da con¬ 
ciencia nacional, procurou que essas leis 
fossem tão generosas quanto possível, 
pondo crentes e não crentes em verdadei¬ 
ro pé de egualdade, de modo que, não 
permitindo a supremacia daqueles sobre 
estes, obstasse também a que aos primei¬ 
ros se impuzessem os segundos. Lem- 
brando-se de que homens que para pa¬ 
dres se haviam preparado e que a muitos 
deles seria difícil, e talvez até a alguns 
impossível, angariar por outra fórma os 
necessários meios de subsistência, assegu¬ 
rou-lhes pensões que lhes permitissem 
manter-se com decencia e conforto. 

A tanta magnanimidade responderam 

os prelados com a pastoral coletiva, e 
muitos sacerdotes com a leitura da mes¬ 
ma nos edifícios destinados ao culto, o 
que levou o governo a puni-los em har¬ 
monia com a lei. Contra estes castigos 
protestaram os reacionários e os clericaes 
com a manifestação de 1 de Janeiro de 
1912, em que, no paço patriarcal de S. 
Vicente de 1* óra, se levantaram gritos sub¬ 
versivos, manifestação a que respondeu o 
imponente cortejo organisado por esta co- 
letiv idade em 14 dos mesmos mez e ano, 
destinado a significar ao então ministro 
da justiça o aplauso da opinião publica á 
energia com que castigou o desrespeito á 
lei de que se tornaram culpados esses 
eclesiásticos. 

Parece-nos, pois, oportuno lembrar-vos, 
senhores, que a experiência demonstrou 
já, e sobejamente, a inutilidade e a con- 
traproducencia da, generosidade havida 
com a Igreja Católica Apostólica Roma¬ 
na no decreto com força de lei de 20 de 
Abril de 1911. 

Não desejando, porém, que as modifi¬ 
cações a introduzir neste diploma, que só 
num sentido mais radical deve ser altera¬ 
do, possam ou pareçam significar espiri¬ 
to de represália incompatível com os nos¬ 
sos princípios, entendemos que a doutri¬ 
na do artigo 43.° não deveria limitar ho¬ 
ras para o exercicio dos cultos a que se 
refere, o que torna inútil todo o disposto 
no artigo 44.0. 

O artigo 53.° não deveria conter a im¬ 
plícita autorisação para as crianças pode¬ 
rem assistir ao culto fóra das horas de 
aula, pois que, assim como não é permi¬ 
tido aos paes que assassinem os filhos, 
não deve também consentir-se-lhes que 
lhes atrofiem a inteligência com as dele- 
terias praticas de todas as religiões ou de 
qualquer delas. Que todo o indivíduo 
tenha o direito de crer ou não crêr, é 
justo. O que não é, porém, é o direito de 
incutir ou fazer incutir nos filhos doutri¬ 
nas que eles não podem assimilar, e que, 
portanto, aceitam como imposição que a 
sua razão não compreende mas que a ti¬ 
midez infantil leva a acatar por obediên¬ 
cia passiva. E ninguém ignora a. nefasta 
inflencia que no espirito do adulto exer¬ 
cem taes doutrinas que desde a infanda 
começaram a atrofiar-lhe a razão e a de¬ 
formar-lhe a cerebração. 

Os artigos 55.° e 57.0 não deveriam 
permitir em caso algum a realisação de 
atos de culto externo. A faculdade conce¬ 
dida ás autoridades administrativas de 
darem ou não licença para a realisação 
de taes atos tem sido causa de frequen¬ 
tes protestos e sangrentos conflitos pro¬ 
vocados por fanaticos que pretendem obri¬ 
gar a descobrir-se, e até mesmo a ajoe¬ 
lhar, á passagem de um cortejo religioso, 
cidadãos que no pleno goso de um direi¬ 
to estão na rua, que é de todos, e não 
apenas de tal ou tal agrupamento. Acres¬ 
ce ainda que essa faculdade dá logar a 
especulações com fins políticos ou equi¬ 
valentes. Assim, em 1912, o administra¬ 
dor do concelho de Torres Vedras proi¬ 
biu uma procissão na Freiria, porque en¬ 
tendeu que dela poderia resultar altera¬ 
ção da ordem publica. Pois, no mesmo 
ano, o prior de Cardigos, concelho de 
Mação, não queria realisar uma festa ex¬ 
terior, alegando o caso de Freiria para 
aventar que a Republica não permitia os 
atos do culto, quando o certo é que as 
autoridades administrativas dos dois con¬ 
celhos procederam ambas legalmente, uma 
dispondo-se a conceder uma autorisação 
que o pároco' recusava para ter um pre¬ 
texto de atacar a Republica, e a outra 
proibindo uma procissão de que resulta¬ 
riam tumultos para o mesmo fim apro¬ 
veitáveis. 

Estamos também na persuasão de que 
o artigo 58.° piecisa aclarado de fórma 
a tornar bem explicito que a proibição a 
que se refere é unicamente reíativa ás in¬ 
sígnias especialmente destinadas aos atos 
cultuaes. 

As pensões aos sacerdotes, regulamen¬ 
tadas no capitulo VI, artigos 113.° a i55.° 
inclusivé, estipuladas em obediência a um 
principio de generosidade e a um desejo 
de conciliação, não produziram o efei 
to desejado, pois a guerra da maio¬ 
ria do clero catolico á Republica tem 
criado e continua ainda a criar crescente 
intensidade, em vez de desarmar, como 
seria geral aspiração. Os templos católi¬ 
cos teern^sido transformados em recintos 
de reuniões políticas por sacerdotes que, 

; não fazendo caso algum da lei, nas suas 

prédicas, sermões e catecheses, atacam 
ferozmente a Republica. O que inspirou 
eásas disposições não foi um principio de 
justiça—pois não é justo que os cidadãos 
a quem um culto não aproveita para o 
custo do mesmo concorram—mas um ge¬ 
neroso desejo de conciliação, a que infe- 
lizmente não corresponderam os factos. 
E’ tempo de acabar cõm essa inútil gene¬ 
rosidade, eliminando todo esse capitulo e 
mais disposições que com ele se relacio¬ 
nem. 

O artigo 17o.” deveria ser modificado 
de fórma a interdizer em absoluto todo o 
ensino religioso a menores, quer dentro 
quer fóra aos templos, pelas mesmas ra¬ 
zões citadas nas referencias feitas ao ar¬ 
tigo 53.°. 

No artigo 176.°, em que se faz a inter¬ 
dição do uso de hábitos ou vestes talares, 
seria conveniente introduzir um paragra- 
fo em que se explicasse que por hábitos 
talares se entendem unicamente as casu¬ 
las, estolas, alvas, capas de asperges e 
mais insignias destinadas aos atos cul¬ 
tuaes, e não simples trajos eclesiásticos, 
que razão alguma aconselha a interdizer. 

Os artigos 185.° a 187.0, relativos a se¬ 
minários e a ensino de teologia, deveriam 
considerar esse ensino e esses institutos 
como colégios de ensino livre, como taes 
sujeitos ás leis geraes por que se regem 
esses estabelecimentos. 

O Colégio das Missões Ultramarinas, 
de que trata o artigo 189.0, deveria ser 
exclusivamente laico, devendo também 
ser eliminadas as disposições do artigo 
19o.0, relativas a despezas de cultos, ás 
quaes devem ser absolutamente estranhos 
o Estado e os cofres públicos, quer da 
metrópole quer das colonias. 

Eis, Senhores Deputados e Senadores 
da Republica Portugueza, as observações 
que a Associação do Registo Civil toma 
a liberdade de submeter ao vosso crité¬ 
rio, na esperança de que nelas encontra¬ 
reis alguma coisa de aproveitável p3ra o 
trabalho a que ides dedicar-vos. 

Saúde e Fraternidade 
Os Corpos Gerentes da Associação 

do ‘Registo Civil. 

Ça^cioneiro do povo 

Não sei que mal fiz ao sol 
Qiie não dá na minha rua; 
Só 0 luar me alumia, 
Nãn sei que bem fiz á lua. 

Semeei ura cravo branco, 
Nasceu-me um cravo encarnado; 
Fui procurar-te inocente, 
Cai comtigo em pecado. 

Anda cà, meu goivo roxo, 
Creado na goivaria ; 
Quem quer bem irata por tu, 
Amôr não tem senboria. 

NOTAS E COMENTAMOS 
O amigo Banana 
Substancioso periodo do alcorão evolu- 

cionista, vulgo Republica: 
a...no nosso entender a unica maneira de 

um ministério ser imparcial, no desempenho 
das suas funções, é praticar atos de impar¬ 
cialidade.® 

Isto é que é lógica e o mais é historia. 
Pena é que pareça profundamente ins¬ 

pirada nas singulares aventuras do celebre 
amigo Banana, o tal que, quando não saía, 
é porque estava em casa... 

Coinçntc quem qulzer 
Debaixo deste titulo escrevia o Bra\ 

Tizana em abril de 1862 : 
«As autoridades de Madrid, diz a Cor¬ 

respondência, e de outras provincias de 
Hespanha. ocupam-se neste momento, na 
averiguação de um delito contra as ren¬ 
das publicas, que se está perpretando, 
inocentemente, a nosso ver, por pessoas 
de carater piedoso. 

Ha mezes que alguns individuos de 
certa posição social, pediram a todos os 
seus amigos, que em vez de inutilisarem 
os selos de cartas usados, de 5o cêntimos, 
os guardassem e lhos entregassem. 

As razões em que fundavam esta exi¬ 
gência, eram variadas, e algumas até ri¬ 
dículas, assegurando alguns dos coletores 
de selos usados, que eram destinados a 
révéstir as paredes de uma casa, porque 
um padre herctico havia posto esta con¬ 
dição a um catolico quê pretendia casar 
com uma sua filha.. 

A autoridade desde logò conheceu nes¬ 
te facto uma fraude, e convencida pelas 
contas de rendas, de que os selos man¬ 

chados de tinta, ou inutilisados, ficavam 
limpos em virtude de uma operação qui- 
mica, e voltavam á venda com grave pre¬ 
juízo da renda dos correios, adotou as 
convenientes providencias para averiguar 
quem seriam os culpados, e hoje sabe-se 
por comunicações oficiaes—«que. os en¬ 
carregados de recolher os selos são vários 
socios das conferencias de S. Vicente de 
Paula; que só numa província, na da Vi¬ 
toria, foram recolhidos pelo governador 
civil, mais de 3o:ooo selos, que haviam 
reunido vários socios daquela irmandade; 
soube-se mais, que a comissão para reco¬ 
lher os selos lhes foi dada POR UMA 
IRMA da corte; e por ultimo, que esta 
irmã obedecera a ordens do presidente da 
conferencia». 

Nesta situação o governo ordenou ime¬ 
diatamente as medidas tendentes a aca¬ 
bar com a fraude, e nos tribunaes se sa¬ 
berá a verdadeira causa do facto e quaes 
são os verdadeiros criminosos». 

• Como se vê pelo exposto, vem de lon¬ 
ga data o séstro de bem saberem gover¬ 
nar-se. que sempre distinguiu os congre- 
ganistas.. 

Nempre é certo 
Segundo corre, ultimam-se os prepara¬ 

tivos para a fusão do evolucionismo pata¬ 
rata com o unionismo camachiano. 

Sempre queremos ver que desculpas 
apresentará agora 0 nosso deputado,Anto- 
nio Gil, ao sr. Brito Camacho por lhe ter 
chamado Zé Luciano de via reduzida! 

Esta de proclamar,em pleno parlamento, 
tão melindrosa redução na respeitável 
personalidade do sr. Camacho deve ter 
encansinado profundamente S. Ex.* 

A «canalha dourada® 
O imperador da Rússia ganha por dia 

115 contos, o da Áustria 5o, o rei da Ita- 
lia 3o, o imperador da Alemanha 24, o 
rei de Inglaterra 22, o da Hespanha 20, 
o da Bélgica 7, o da Dinamarca 4, e 0 da 
Servia pouco mais de 2. 

Ao lado destes, o presidente da Repu¬ 
blica Portugueza apenas recebe 5o e tan¬ 
tos escudos por dia. 

O czar da Rússia tem por ano mais de 
40 mil contos, e o menos protegido dos 
reis ainda recebe 83o! 

Por seu lado, o presidente da Republi¬ 
ca portugueza apenas recebe 18 contos. 

O czar da Rússia ganha 19 contos em 
cada hora, e o presidente da Republica 
portugueza 18 contos em cada ano!!! 

Um Inquérito 
A Republica, que ás vezes também tem 

idéas lúcidas, abriu agora um inquérito 
sob esta pomposa interrogação: 0 que 
que deve ser a mulher portuguesa ? 

Está no seu direito e ninguém lho con¬ 
testa, visto que tal passatempo é inofen¬ 
sivo e em coisa alguma prejudica a har¬ 
monia das esferas; entretanto, em ques¬ 
tões mulherengas, não seria mais util e 
quiçá mais pratico, confessar antecipada¬ 
mente o sr. Brito Camacho ? 

Vamos! Tenham essa atençâosinha 
para com o outro semi-chefe da coliga¬ 
ção. .. 

quem ha-de atura-las ? 
A Moda, essa deusa fantasiosa e arrui- 

nadora do pé de meia conjugal, acaba de 
conceder ás damas autorisação plena para 
pintarem os cabelos da côr de que mais 
gostem. 

Vamos, pois, ter o prazer de ver desfi¬ 
lar por essas ruas beldades ostentando 
nos cabelos todas as cores do arco-iris. 

Será lindo ? Será caricato ? Não sabe¬ 
mos. Divertido, será com certeza, e tal¬ 
vez economico e sugestivo, especialmente 
se pegar a mòda de andarem em cabelo. 

Sc tal suceder e não fôr patranha— 
como se diz na Gran-Duque\a,—vamos 
ver a cabeleira do belo seeso transforma¬ 
da numa especie de taboleta indicativa do 
estado psiquico da sua possuidora. 

Assim, teremos: cabeleira roxa, indi¬ 
cando viuvez, cabeleira verde convidando 
á valsa, isto é, indicando a esperança de 
arranjar um noivo, cabeleira azul... 

Mas... basta ! 
Não privemos 0 belo seeso do prazer 

de apropriar as cores ás varias circunstan¬ 
cias da vida. 

Para terminar, diremos, apenas,ás nos¬ 
sas gentis leitoras que pomos desde já a 
nossa caixa dc tintas á sua disposição. 

Escolham as cores de que mais gostem 
e não se queixem se, como resultante da 
moda, lograrem apenas ficar... pintadas! 

Fantoches 
Recebemos a 2.0 e 3.° numero desta in¬ 

teressantíssima publicação de critica polí¬ 
tica, dirigida pelo notável escritor Rocha 
Martins, oue muito aaradecemos. 

TJJxK. APELO .. T'j 

E DIIC H Cí 0~Tr TIS TÍC Jt 
OOILSME 

O Algarve é das mais lindas provincias 
portuguezas, tão lindo que alguns raros 
artistas que por aqui teem passado em 
devaneio excursionista, ou em piedoza ro- 
majem de arte, não teem ocultado a sua 
admiração e até o seu assombro, ante o 
maravilhozamente belo que a paizagem 
algarvia ostenta, enfaixada na fita do lito¬ 
ral tecida de esmeraldinas e doiradas co¬ 
res. 

Alves Mendes, o artista delicado e ele¬ 
gante da literatura portugueza, passando 
por acaso no barlavento algarvio quedou- 
sc_ estático na praia da Rocha dc Porti¬ 
mão, adiando a sua jornada só para gozar 
a incomparável doçura das tardes outo- 
naes daquele encantador logar... 

João de Deus, o mimoso poeta de Mes- 
sines, quando um dia em Lisboa alguém 
obscuro lhe falou de Silves chorou enter- 
necidamente ao recordar um trecho do rio, 
em Mata-Mouros, dizendo que lhe ficara 
encantada por esses sitios a saudade dos 
seus primeiros tempos de poeta. 

Gomes Leal, descrevendo numa pagina 
de acaso os feericos efeitos do sol na im- 
ponentissima baía de Lagos, cantou num 
íaconismo adoravel a grandiosidade infini¬ 
ta que palpita na baía azul—enlevo e jus¬ 
tificado orgulho da antiga cidade barla- 
ventina. 

A serra de Monchique é o alto mirante 
de onde teem deixado cair os seus des¬ 
lumbramentos os mais delicados e exqui- 
sitos temperamentos nacionaes e extran- 
geiros, tendo até o conde de Monsaraz 
feito altas diligencias, em tempos não re¬ 
motos, para comprar um trecho da serra, 
onde se conservam ainda as ruin3s pito¬ 
rescas do Convento, sitio de menagem 
onde a nossa alma voluntariamente se 
escravisa namorando as camélias côr de 
sangue, deixando o espirito embebedar-se 
deliciosamente pelos perfumes fortes da 
serra... 

Mas se altos espíritos teem tracejado a 
sua critica com carinhoso enlevo para a 
nossa terra, rendendo-se ante a beleza da 
paizajem, é certo que o Algarve é lindo 
e bem merece servir de motivo aos que 
em momentos de justiça lhe teem tecido 
madrigaes. 

Todavia um ponto triste detem 0 nosso 
olhar, servindo hoje de tema para as nos¬ 
sas considerações: 

E’ que o Algarve é absolutamente falho 
de educação artística, não aparecendo 
neste labutar de letras uma alma carido¬ 
sa que, com autoridade e competência, 
se afoite a ser o paladino de tão genial 
cruzada. 

E o Algarve tem produzido artistas dos 
mais delicados e dos mais distintos e até 
na artè contemporânea conta figuras de 
alta estirpe literaria como Teixeira Gomes 
e Coelho de Carvalho; joias de subido 
preço cotno João Lucio, Cândido Guer¬ 
reiro e Bernardo Passos. 

Mas a atual geração algarvia passa de¬ 
sapercebida dos artistas e da arte, desco¬ 
nhecendo as leis da estetica e a modela¬ 
ção do Belo, sem se lembrarem, os que 
dirigem, o perigo grave que corre uma 
democracia ignorante de tudo que diga 
respeito á arte. 

Falando do Algarve e dos seus artistas 
seria injusto se não enumerasse na lista 
dos que trabalham o sr. Lister Franco e 
muito especialmente porque este é dos 
poucus que alguma coisa teem feito pela 
educação artística ; mas infelizmente o sr. 
Lister Franco é só, ou quasi só, c aque¬ 
les que, com um nome, o podiam auxiliar 
provocando um movimento artístico, teem 
demasiada morbidez no sangue ou re¬ 
ceiam o contato com os profanos..._ 

E, parecendo que não, a educação ar¬ 
tística dum povo valorisa-o moral e eco¬ 
nomicamente,—a sua ação social nas coi¬ 
sas mais aridas e até na política, produz- 
se mais delicadamènte; na industria, no 
comercio, na oficina, a nota de arte trans¬ 
figura 0 indivíduo, enriquece a região, no¬ 
bilita a especie. 

Passam-se semanas, mezes, anos, que 
se não realisa um espetáculo emocionan¬ 
te, que seja o banho civilisador duma raça 
tão infeliz... que nem sente 0 pezo da 
sua ignorância. 

Oh! não ha duvida que pelo menos 
uma palida noção do Belo, qualquer li¬ 
geira emoção de arte, seria o brometo 
ideal a aplicar a toda uma raça que ago- 
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niza e quasi mórre de tédio .. quando 
não rebenta de maldade... 

E é por isso que, quasi com a certeza 
de que est.unos-a bradar no deserto, nós 
ainda fazemos um apelo aos temperamen¬ 
tos delicados e artistas desta província 
linda, para que alguma coisa pela Arte e 
por a arte se faça. 

E’ linda a paizagem doirada pelo sol, é 
soberbo a mar nos seus impetos e cari¬ 
nhos, mas é necessário que o povo se 
aperceba e se electrize, enamorando-se 
desses maravilhosos quadros da natureza. 

(Da Alma Algarvia) 

Julião Quintinha. 

NOTA DA REDAÇÃO—No decurso des¬ 
te artiso, escrito com um entusiasmo su- 
gestionante e impulsionado pelos mais 
apreciáveis desejos de valorisar devida¬ 
mente as belezas naturaes do Algarve, 
destacam-se amaveis referencias ao nosso 
presado diretor, sr. Lyster Franco, refe¬ 
rencias que sobremaneira nos penhoram 
e muito agradecemos, prometendo ao 
nosso amistoso colega não esmorecer no 
proseguimento da tarefa em que de ha 
muito andamos empenhados. 

Oxalá do seu apelo resulte um movi¬ 
mento fecundo a favor da educação ar¬ 
tística do Algarve. 

■-»«««•- 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Quem se não sente... 
A Nação e a Republica, que tão primo¬ 

rosamente afinam na musica sublime da 
sua oposição ao governo, teem entre si 
amabilidades de uma sensibilidade cati¬ 
vante. 

Ha dias, o alcorão evolucionista para 
mimosear a sua aliada oposicionista, refe¬ 
ria-se á Nação de Espanha e para distin- 
tinguir do jornal portuguez do mesmo no¬ 
me dizia que este não era erudito, manei¬ 
ra delicadamente apimentada de lhe cha¬ 
mar asnatico. 

Pois o orgam monarquico-republicano, 
fazendo das fraquezas forças, inguliu a 
amabilidade e no dia seguinte elogiava 
rasgadamente o pindericamente sublime 
Pimentinha, ácerca dos seus artigos no al¬ 
corão evolucionista, vulgo Republica, apro- 
posito da lei da separação, capitulando-os 
de muito sensatos, muito apreciáveis etc. 
etc. 

Emfim, quem não tem vergonha... 

Insinuações Jesuíticas 
Ha jornaes que parecem ter apenas um 

fito: desacreditar a Republica. 
Já se chegou á perfeição de aventar que 

os republicanos dizem bem da Republica 
nos seus jornaes a tanto por linha e não 
por convicção. 

Estas insinuações, que apenas provam 
a deslealdade dos processos de que usam 
servir-se os desqualificados inimigos do 
regímen, apezar de tão insidiosas nem me¬ 
recem contestação, dado o carimbo rea¬ 
cionário que as chancela. 

Estava a Republica feliz se precisasse 
usar de processos de réclame como qual¬ 
quer industria mercantil! 

Mas não! 
Raivem, embora, os ignóbeis detratores 

do novo regimen, que, apezar de todos 
os pezares, ele cada vez mais se vae ra¬ 
dicando no animo de todos os verdadei¬ 
ros patriotas. 

Quem recebe dinheiro e não pouco das 
mãos dos jesuítas são os difamadores de 
Portugal, que, empenhados numa furiosa 
e odienta campanha com ramificações in¬ 
ternas e externas, teem deligenciado por 
todas as fôrmas entravar a marcha da Re¬ 
publica. 

Como toupeiras que são, ofusca-os a 
luz da liberdade'! 

A mulher 
Um filosofo alemão, diz um colega, efe¬ 

tuou diversos c .profundos estudos sobre 
a relação que existe entre o peso da mu¬ 
lher e as suas faculdades psíquicas. 

Os resultados são os seguintes: 
A que ao completar 16 anos pesa 40 

kilos será uma tola; 41, doidivanas; 42, 
vaidosa; 43, poética; 44, romantica; 45, 
sabichona; 46, genio; 4.7, amante da fa¬ 
mília; 48, anciosa por marido; 49, gran¬ 
de coração ; 5o, uma pérola. 

As de 55 são excelentes mães de famí¬ 
lia ; as de 56, honradas a toda a prova; 
as de 57. avarentas e de mau genio ; as 
de 58, vingativas; as de 5g, maliciosas; e 
as que excedem a 60... adeante. 

Caturrando 
Ninguém ignora que a gente velha,—es¬ 

pecialmente as aves femeas por uso e cos¬ 
tume,—á maneira que vae entrando cm 
anos vae-se tornando cada vez mais ca¬ 
turra e impertinente. 

E’ o que está sucedendo á Nação, ou 
seja o orgam absoluto-constitucional-repu¬ 
blicano mais interessante que se tem vis¬ 
to. 

Agora deu-lhe para combater por todas 
formas o governo e até chama questioná¬ 
rio bernardinico ao questionário que o sr. 
ministro da justiça tez distribuir aos go¬ 
vernadores civis, ácerca da lei da separa¬ 
ção. 

Danada velhota! 
Famoso! 
Deu brado entre as hostes reacionarias 

o discorrer do nosso inconfundível e api¬ 

mentado sr. Alfredo Pimenta, ácerca da 
lei da separação, discorrer que o supraci¬ 
tado sr. Pimenta deu á luz da publicida¬ 
de num editorial do alcorão evolucionista, 
que conquistou celebridade entre 0 beate- 
rio injdigena. 

Parabéns, seu Pimenta ! 
Moeda antiga 
Em fins de janeiro passado.foi tirada do 

rio Camock, em Inglaterra, uma moeda de 
prata do tempo do Império Romano. 

Tem a efige de Faustina, mulher do Im¬ 
perador Antonino. Esta medalha tem cerca 
de 1760 anos. 

Variante 
Toda a gente sabe de ha muito que o 

evolucionismo é o refugio de quantos pe¬ 
cadores politicos existem nesta nossa di¬ 
tosa e muito amada Patria. 

Assim o declarou o respetivo patriarca, 
sr. Antonio José de Almeida, num enxun- 
dioso discurso em que disse ter no seu 
partido gente de todos os matizes: desde 
os clerices retintos até aos anarquistas 
mais vermelhuscos. 

O que, pórem, ninguém sabia é que 
também existe por lá, a par do inesquecível 
Pimentinha, maito pulmitivo useiro e ve- 
seiro em.. .escrever em lingua di pretos. 

Atentem os nossos leitores neste peda¬ 
cinho de oiro, que recortamos de um 
editoral do alcorão evolucionista: 

«E todavia é urgente sair deste torpôr, 
assumir perante a Vida 0 direito que ã parte 
sã do paiz assiste de da Vida nobremente 
compartilhar.» 

Depois disto, só um atchim muito esga¬ 
niçado! 

rao 

Acabamos de receber a seguinte circu¬ 
lar que muito gostosamente publicamos : 

Ex.m0 Sr. 
A almas como a de V. Ex.* não é preciso 

definir a caridade, 0 granie laço social e 
a reparador das misérias. 

E’ invocando esta virtude que nos dirigi¬ 
mos a V. Ex.*, esperando que não deixará 
de nos atender. 

Lembraram-se os signatários desta, junta- 
mente com alguns frequentadores destas 
termas, de auxiliarem os desprotegidos da 
fortuna que a elas recorrem para alivio dos 
seus males, fornocendo-lhes alimentação hi¬ 
giénica durante 0 periodo da sua cura. 

0 hospital das Caídas de Monchique con¬ 
cede a cada doente pobre 8 dias de trata¬ 
mento, e nós desejamos poder fornecer aos 
mais precisados os meiQs de prolongarem 
esse tempo de cura, verdadeiramente iusu- 
ficienle. 

Para auxiliar 0 hospital intentamos formar 
uma sociedade denominada 0 Pão dos Pobres. 

E’ para a sua fundação que pedimos 0 
auxilio de V. Ex.*. 

Querendo atender 0 nosso pedido, poderá 
V. Ex.* assinar 0 seu nome na folba inclusa, 
declarando a importância da sua oferta, di¬ 
zendo se é unica, se anual, ou nos mezes 
de verão. 

As ofertas poderão ser em dinheiro ou em 
generos alimentícios. 

Cada bemfeitor receberá 0 valor da sua 
esmola em cédulas de refeições, que poderá 
dar a qualquer pobre da sua localidade,que 
se venha tratar ás Caídas de Monchique. 

V. Ex.* devolverá a folha inclusa a qual¬ 
quer dos signatários desta circular. 

Caídas de Monchique, Março de 1914. 
[). Conceição Gouveia de Sena Sarmento 
D. Francisca Costa Moreira 
D. Julia Valadares de Aragão Pacheco 
D. Laura Arroio Gastei Branco da Costa 

(Mesquitela) 
Dr. Bernardino Moreira da Silva 
D. João da Costa (Mesquitela) 
Joaquim Mascarenhas Pacheco 
Dr. Julião de Sena Sarmento. 

A graça alheia 
OTIMISMO 

—Aqui para nós, meu caro, vocc não 
devia fiar-se no Aurélio. Não perde a oca¬ 
sião de dizer mal de si. 

—Sim, bem sei que diz mal de mim ; 
mas é preciso perdoar-lhe, entende ? E’ o 
unico amigo que tenho. 
GALANTARIA 

A viscondessa, ao sorrir-se mostra os 
seus dentinhos brancos como neve. 

—Que esplendida ordem de pérolas! 
exclamou o velho marquez, sempre ama- 
vel. 

Ela, com a maior candura: 
—Sem contar o engaste, que é de ouro 

de lei. 
UMA VERDADE 

—Papá, é muito difieil ser ministro? 
—Muito menos do que tornar a se-lo, 

meu filho. 
NO CLUB 

—V. ex.a anda agora muito de automó¬ 
vel. 

—Muito! Já não quero outro modo de 
locomoção. 

—E o que fazem os seus cavalos ? 
—Curzam os braços. 

CONTOS E NOVELAS 

Bnta-llio 0 sol «to chapa 
E um ilous so vé lambem 
No pó, tornado um uslro 
Como ossos que o céò leni I 

Antero de Quental. 

®ente Ifcliz 
Sorridente, uma grande expresssao de 

felicidade a transparecer-lhe no rosto,-— 
uró rosto oval, de feições finas,—encontrei 
num destes dias, numa rua da cidade, uma 
joven mãe com seus filhiohos. 

Trajavam ao rigor da moda mas sem 
aquela afetação pretenciosa, que tanto pre¬ 
judica as pseudo-elegantes do nosso paiz. 

O grupo era lindo! 
O menino mais velho, um garotote dos 

seus tres anos, ía pela mão da senhora. 
Era muito graciosa de ver se a galantaria 

com que 0 pequenino deligenciava acom¬ 
panhar o andar gracil da mae e a ingénua 
vaidade que resplandecia no seu olhar azul 
com Transparências de turqueza. 

Os outros dois,—dois encantadores bé- 
bés que pareciam moldados na mais fina 
porcelana, — seguiam num carrinho de 
mão, que umá criada sadia e forte,empur¬ 
rava sem custo deante do seu corpo de 
Venus aldeã. 

Eram duas lindas creanças rosadas e 
loiras, de pele fina e longos cabelos côr 
de estriga a emoldurarem-lhes os rostosi- 
nhos de feições corretas. 

Tagarelavam, distraindo-se mutuamen- 
te, demorando o olhar meigo no que iam 
vendo e mais lhes prendia a atenção; 
pareciam discutir um com o outro na sua 
graciosa e incompreensível aravía, vários 
problemos transcendentes. 

O dia estava magnifico e um sol es¬ 
plendido iluminava estè formoso quadro. 

Nenhum transeunte passava sem fitar 
tão gracioso grupo, não sabendo, por cer¬ 
to, que mais admirar, se a gentileza da 
mãe, se a graça infantil dos filhos. 

Quedei-me, eu também um instante a 
deleitar meus olhos, discretamente, em 
tão aprazível espetáculo. 

Indiferente, o gracioso grupo seguiu, 
rua acima, quasi a perder-se ao longe, á 
minha vista, coofundindo-se com a turba. 

E ao ver diluir-se no grande calei¬ 
doscópio da rua aquela deliciosa visão de 
um lar feliz, luminoso e belo, de um lar 
que deve ter maciezas de ninho para 
aquelas interessantíssimas creanças e a 
que certamente preside com todo o mara¬ 
vilhoso poder da sua beleza aquela gentil 
mulher, eu disse comigo: 

—Eis a imagem da felicidade! Eis o 
sónho tornado evidencia... -< 

Quando, porém, de novo procurava ale¬ 
grar meus olhos com tão grata contem¬ 
plação, já ao longe, entre a turba, o gra¬ 
cioso grupo tinha desaparecido! 

E, então, lembrei me de que a felicida¬ 
de é apenas uma simples miragem. 

foente 
Coroa-te de flores, creança gentil ! 
Sorri ao bom sol teu amigo e em cor¬ 

rerias doidas segue, através das moitas, 
a luminosa farandola das borboletas. 

E’s tão linda ! 
Como fica bem no negrume ondulante 

dos teus cabelos a alacridade dos cravos ! 
As flores parece que te emprestam a 

sua fragrancia, tão fina e mimosa é a tua 
cutis, tão nacarada e puro o epitelio de 
teus lábios! 

Tu própria és uma lindissima flôr I 
E’s tão linda ! 

• * * 
Mas, porque permaneces, assim, tão 

quieta, sentada sob a verdura do caraman¬ 
chão de onde se avista a estrada ? 

Cansada, talvez ? 
Sim, repousa, socega. 
As flores também dormem. 

* * * 

Tão viva ebuliciosa, outróra; hoje, so¬ 
nolenta e triste ! 

A alacridade dos cravos, entre o ne¬ 
grume dos seus cabelos, tem agora um 
aspeto que impressiona e sugere visões 
tristes de funeraes de creanças... 

Ranchos de trabalhadores passam na 
estrada e ao vê-la adormecida, impõem si¬ 
lencio aos mais faladores e repetem bai¬ 
xinho : 

—Coitadinha ! Está por pouco. Vae-se 
a legria do campo e a protetora dos po¬ 
bres 1 O medico diz que não escapa... 

Lyster Franco. 

POBTAS 

A FILHA DD BANDIDO 
Vae em busca do pae essa creança 
Palida c triste, anémica e franzina, 
Que lembra tão despida d’esperança 
A rosa emurchecida da campina. 

Vae só. A estrada é solitaria, escura. 
Líi num atalho onde o terror habita 
De repente ela pára, treme e grita 
Que mão estranha os pulsos lhe segura, 

«A bolsa ou vida», alguém lhe brada, erguendo 
O assassino punhal. Ela tremendo 
De susto quasi morta, espavorida, 

Chorando disse conhecendo a fala: 
Sou pobre,—n bolsa não. a tenho,—a vida 
Tu m’a déste, meu pae, podes leval-a. 

Costa Alegre. 

Noticias do Instrução 
FESTA DA ARVORA 

Por ordem superior, foi transferida para 
9 i5 do corrente a festa da Plantação 
da Arvore. 

—Continuam os preparativos nas esco¬ 
las centraes de Faro para a próxima fes¬ 
ta da Arvore, no que teem sido incansá¬ 
veis os respetivos professores, justamente 
empenhados em que a referida festa re¬ 
vista 0 maior brilho. 

—»oojgo<x 
Os alunos <lo liceu dé Camões 

aO Algarve 

Os alumnos da 6.* e da 7.* classe do Li¬ 
ceu Camões partiram ha dias, acompanha¬ 
dos de cinco professores, em excursão es¬ 
colar, ao Algarve e ás minas de S. Domin¬ 
gos. Dos resultados dessa excursão farão os 
alunos e professores conferencias, com pro¬ 
jeções, no Liceu. 

A PASSIELORA 
Diz-se que a passiflora que vulgarmente 

se chama martírio é estimada e muito 
procurada dos Estados Unidos, onde com 
particular esmero a cultivam. 

Esta flôr delicada e original é a predi¬ 
leta dos americanos, como o crisântemo 
o é no Japão a canela na China, a violeta 
na Italia, a rosa na Provença, a tulipa na 
Holanda, o jasmim em E-panha, e o cravo 
em Portugal. Nasce espontanemente em 
toda a America; no Brazil, graças ás 
condições do clima cresce com exuberância 
mas nos Estados Unidos e particularmente 
na região mais setentrional careee de 
grandes cuidados para vingar. 

Ali, se querem te-la desenvolvisa, abri¬ 
am-na em estufas. 

No Brazil é conhecida pelo nome de 
maracujá. 

E sabido que uma singular particulari¬ 
dade distingue a melancolia e doce «flor 
da paixão», cujo aroma tenue e suave 
iembra o mistico perfume do Calvario; 
aos olhos que a contemplam atentamente 
em sua estranha beleza ela oferece a re¬ 
presentação de todos os instrumentos do 
suplicio de Jesus. A semelhança é talvez 
um tanto forçada, mas a credulidade do 
povo não deixa de ter seu fundamento. 

Entre as pétalas e os estames da pas- 
siflora erguem-se filamentos ponte agudos 
que figuram a coroa de espinhos.O pistilo 
é terminado por tres estigmas dilatados, 
que representam curiosamente os cravos. 
As antéras dos estames simulam o martelo. 
As gavinhas da planta, de que ela se serve 
para apegar-se ás arvores visinhas, são as 
cordas da cruz. 

Tudo isto é muito bizarro, e assinala 
á flor do maracujá um logar verdadeira¬ 
mente original entre as curiosidades da 
natureza. Foi o historiador Pedro de la 
Cieza quem primeiro fez notar esta seme¬ 
lhança com símbolos de paixão de Jesus, 
batisando a planta com o nome de passi¬ 
fiora, que os homens da ciência lhe con¬ 
servaram. 

OSTRICUL TURA 
Parece que 0 sr. ministro da marinha vai 

ordenar qae prosigam, com urgência, os 
irabalhos da comissão encarregada do estu¬ 
do da ostricultura em Portugal, trabalhos 
que se encontram de ha muito paralisados, 
com grave prejuízo daquela importante ri¬ 
queza publica. 

-xx>&o<~- 

CHEFES DE CONSERVAÇÃO 
Foi mandado abrir concurso, por provas 

praticas, por espaço de 45 dias, para luga¬ 
res de chefes de conservação, a que só po¬ 
dem concorrer os apontadores de obras pu¬ 
blicas. 

0 nosso noiicmio 
Vae por estes dias ser enviado para a 

caraara dos deputados 0 parecer favoravel 
da comissão de finanças da mesma camara, 
ácerca do projeto apresentado pelo depntado 
sr. Antonio Maria da Silva, sobre as obras 
do porto de Lisboa e conclusão das vias 
ferreas do paiz. 
= Esiá em Lisboa 0 sr. João Rosa Beatriz. 
= Pelo comando de policia civica de 

Lisboa acaba de ser publicada uma estatís¬ 
tica pela qual se constata que em 1912, 
houve, em Lisboa, 7:300 furtos. 

= Foi deferido 0 requerimento em que 
0 l.° tenente sr. Brauco e Brilo, pedia de¬ 
sistência de ir servir na marinha colonial. 

= 0 tribunal crimiual de Nantes condenou 
a 20 anos de prisão 0 moço de lavoura Re- 
dureau, de 15 anos de idade, que assassi¬ 
nou seis pessoas para se vingar de uma 
repreensão que recebera. 

= A sr.* D. Laurinda de Jesus Bomba 
foi provida definitivamente na escola de Nos¬ 
sa Senhora da Rocha, em Olhão. 

= Transitaram para 0 curso diurno da 
Escola Industrial «Pedro Nunes» os alunos 
do 2.° ano do curso noturuo, José Luiz Piu- 
to de Moura Veiga e José Maria Miguel Bom¬ 
ba. 
= Teotou suicidar-se, em Lagos, dispa¬ 

rando ura tiro de espingarda no peito, Josino 
Bravo, casado, cocheiro, natural de Vila do 

j Bispo, onde reside e que eostuma fazer q 
correio entre vila e aquelaciuãuô. 

1 Fni conduzido ao hospital onde lheex^rai- 
ratn seleníâ e lanlos bagos de chumbo dos 
peiioraes. 

= Conforme foi representado ao governo 
pela junta de paroquia da freguezia deSalir, 
concelho de Loulé, circulo escolar de Silves’ 
fui niaridado organisar, nos lermos do decretò 
n.° 134 de 15 de Setembro de 1913, 0 
processo para a criação de uma escola mixta 
naquela localidade. 

= No liceu dé Camões foi adotado 0 gra¬ 
mofone no ensino das línguas. 

= 0 encarregado de negocios de Portu¬ 
gal no Brazil, nosso conterrâneo sr. Ferrei¬ 
ro de Almeida, ofereceu em 12 do mez fin¬ 
do, um jantar ao comandante Alvarim, dis- 
linio oficial da marinha braziieira, que no 
dia 28 embarcou para Lisboa, onde vem as¬ 
sumir 0 cargo de adido á legação do seu 
paiz. 

= Já foi entregue a representação dos 
professores das escolas indusíriaes relativa 
a direitos do encarte sobre desdobramento 
e regencias eventuaes. 

— Begressou a esta cidade 0 ilustre ins¬ 
petor de finanças e antigo jornalista, sr. 
Francisco de Paula Abreu Marques. 
= Foi prorogado por mais quinze dias 0 

praso para 0 sr. Antonio Augusto tomar 
posse do cargo de professor do í.° grupo 
do liceu de Fàro. 

= Regressou a Faro 0 sr. Paulo da Silva 
Pinto, conceituado comerciante desta praça. 

■= Urna grande comissão de comerciantes' 
e in-lustriaes de Beja, acompanhada do go¬ 
vernador civil do respetivo distrito e do de¬ 
putado sr. Urbano Rodrigues, procurou 0 
ministro das finanças e oraras entidades 
competentes para solicitar a imediata trans¬ 
ferencia daquele concelho do secretario de 
finanças, sr. Silva Marqaes, a bem da or¬ 
dem publica, visto qne esse funcionário se 
tem tornado incompatível com 2 população 
bejense, devido ao seu procedimento buro¬ 
crático. Parece que 0 sr. Silva Larques vae 
ser deslocado de Beja. 

= 0 nosso presado amigo sr. Jacinto da 
Cuuha Parreira e sua geuiil filhinha, que ha 
tempo se encontravam em Lisboa,regressa¬ 
ram ha dias á sua casa no Monte Esioril. 

= Consta que vae ser nomeado diretor 
do posto medico do Arsenal da Marinha 0 
capitão de fragata medico sr. Vasconcelos e 
Sá. 
= 0 novo chefe do gabinete do presiden¬ 

te do ministério é 0 sr. dr. Sebastião Peres 
Rodrigues, natural de Tavira. 

= 0 sr. Diogo Antonio Gentil apontador 
de 3.* classe em serviço na 1.* direção das 
obras publicas do distrito de Lisboa, foi 
transferido para a direção das obras publi¬ 
cas do distrito de Faro. 

= Tendo havido divergência sobre quem 
devia exercer as funções de secretario ge¬ 
ral do ministério da instrução durante 0 
impedimento do sr. Freire de Andrade, 0 
miuistro, sr. dr. Sobral Cid, encarregou 0 
chefe de repartição daquela secretaria, sr. 
dr. Carlos Babo, de assinar 0 respetivo ex¬ 
pediente e de dar andameDto a outros as- 
s u d tos das atribuições de secretario geral» 

= Os sargentos da armada que foram 
convidados para os logares uns liceus não 
quizeram aceitar essas nomeações. 
= Transitou do ministério do iuterior para 

0 das finanças—Direção geral da fazenda 
publica=a representação da comissão execu- 
tiva do município de Vila Nova de Portimão 
em qne se pretende sejam recolhidas as 
inscrições em que foi convertida a quantia 
de 696íJ30, produto da venda do edificio da 
cadeia da respetiva comarca, e posia essa 
importância à ordem da dita comissão na 
Caixa Geral dos Depósitos. 

= Já regressou a Lisboa 0 rebocador Ber- 
rio, que fôra levar a Tavira um novo salva- 
vidas e trazer a Faro uma embarcação para 
a corveta Duque de Palmeia. Levou da pri¬ 
meira destas cidades um salva-vidas e vá¬ 
rios materiaes de socorros a naufragus. * 

= Uma numerosa comissão de lojistas da 
capital conferenciou com 0 diretor geral das 
alfaudegas, reclamaudo mais uma vez cou- 
ira a classificação pauial que oos últimos 
tempos tem sido dada na alfaudega de Lis¬ 
boa a écharpes de seda, lenços e outros ar¬ 
tigos de sêda, pela qual os direitos são gran- 
demeute agravados. 

0- 

POR ESSE ALGARVE 
Aljeseui- 

A comissão da Festa Nacional da Arvore 
emprega todos os esforços para imprimir-lhe 
0 maior brilhantismo. As creanças estão au- 
ciosas por que chegue 0 dia da festa. 
Boliqueime 

Já foram afiesados editaes uas freguez/as 
deste concelho para a arrematação da pra¬ 
ça de peixe desta localidade uo proximo dia 
18, sendo a base da licitação de 400 escu¬ 
dos. Até que emfim vemos satisfeitas as 
nossas aspirações e as de todos os habitan¬ 
tes desta freguezia, que se mostram reco¬ 
nhecidos para com a nova vereação, que se 
não poupou a esforços, dotando-os com um 
melhoramento de ha aoos reclamado. 

—Depois de alguns dias de rigoroso in¬ 
verno tem estado uitimamente um tempo 
lindíssimo. Os campos apresentam um aspe¬ 
to encantador, prevendo-se um rico aoo 
agrícola. 
Oaoliopo 

Tendo sido impossível organisar-se a co¬ 
missão para a Festa da Arvore, a professo¬ 
ra, D. Aurora Gomes Delgado e 0 professor, 
sr. Antonio Maria da Silva Pereira de Lima,em- 
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pregaram todos os seus esforços para que esta 
simpática festa se realisasse, promovendo 
um bando precatório para auxiliar as des- 
dezas com a mesma festa dando resultado 
que pouco satisfez, mas os professores, mui¬ 
to dedicados por esta festa civica e pela 
instrução e educação popular, venceram 
com a maior coragem e sacrifício lodos os 
obstáculos e dificuldades para que ela se 
reaosasse. 

O programa constará de cortejo civico, 
entoando i>s alunos da* duas escolas os hi¬ 
nos nacionais Portuguesa, Slaria da Fonte e 
Sementeira, toque de alvora e foguetes, ses¬ 
são solene com distribuição de livros esco¬ 
lares aos alunos da escola oficial e da esco- 
ta movei, baile infantil, bodo aos pobres 
terminado o cortejo e lanche aos aluoos. 
Setão plantadas duas arvores e haverá pa¬ 
lestras pelos professo! es. 

O regedor é diguo do maior elogio pela 
forma como manteve a ordem publica fa¬ 
zendo respeitar o bino nacional e a bandei¬ 
ra da nossa gloriosa Republica á passagem 
do bando precatório.O professor da escola mo¬ 
vei fez um discurso muito educativo lazendo 
reconhecer pelo povo o respeito que se deve 
á bauiPira, simbolo da uossa patria tão que¬ 
rida e fazendo sentir o vauir moral da Festa 
da Arvoie e declarando que, como professor 
não tinha nenhuma política e só cumpria o 
seu dever instruindo e educando os futuros 
defensores da Patria e da Republica. Foi 
ovaciouado pela assistência e saudada a Pa¬ 
tria e a Republica. 
Fuzeta 

Todo está preparado para que a Festa 
P/acionai da Arvore revista o maior brilho 
possível, dando ás crianças desta localidade 

uma bela lição de moral e civismo. 

Lotiló 
As festas carnavalescas não tiveram o êxi¬ 

to brilhante dos auos anteriores, porque a 
chuva deliberou estraga-las. Ainda assim 
conseguiu-se realisar a batalha de flores, 
que ainda esteve muito animada. Eram mais 
de 20 carros, artisticamente enfeitados, bi¬ 
cicletas, lambem lindamente ornamentadas, 
automóveis, etc -... donde se combatia com 
entusiasmo, cruzando-se vertigiuosamente 
ramos de flores, e saquinhos de bon-bons, 
serpentinas e con/etti. 

A entrada do Rei Carnaval, numero de 
belo efeito, não se pôde realisar, assim co¬ 
mo o aoimatografo ao ar livre, porque a 
cbu^a não permitiu. 

No domingo gordo realisou-se uma mati- 
tiée, subindo á cena a opereta Casamento 
em Branc'Anes, o terceto Os Sacrislas e um 
ato de Folies Bergéres, e na seguuda-feira á 
uoite realisou-se outro espetáculo com a 
opereta Sol de Ouro, a comedia Alraz do 
Genro e a repetição da opereta Casamento 
em Branc’Anes. 

Tanto duma como doutra vez o teatro es¬ 
teve cheio, jogaudo-se o Caruaval entusias¬ 
ticamente. 

Os atores amadores, todos desta vila, por¬ 
taram-se magnificamente, dislinguindo-se 
Joaquim da Piedade Coelho, José da Costa 
Guerreiro, Manoel dos Santos Pinheiro, Al- 

■berto Formosinbo e Joaquim Pedro Raimun¬ 
do, assim como as atrizes Deolinda e Rosa- 
linda Sayal. 

No dia seguinte, pelas 14 horas, foi dis¬ 
tribuído um bodo a 300 pobres, constaudo 
de 230 gr. de arroz, 123 gr. de toucinho, 
500 gr. de pão e #10 em dinheiro. A’ noi¬ 
te queimou-se fogo de artificio de Viana do 
Castelo e realisou-se um baile que esteve 
animadíssimo até ás 4 horas. 

A comissão dos testejos era constituída 
pelos srs. dr. Bernardo Lopes, Jaime Rua, 
Santiago Romero, Joaquim Coelho, Carlos 
Quintino, Antouio Neto, José Ramos, Alber¬ 
to Formosinho, José Maria Vasqnes e Joa¬ 
quim Raimundo, sendo o sr. dr. Frutuoso 
da Silva um dos mais valiosos auxiliares. 
A ele se deve o exito das recitas, pois foi 
incansável como eusaiador da orquestra, ou- 
de revelou o seu mais que justificado mérito. 

O movimento de forasteiros foi grande, 
mas seria enorme, visto haver preços redu¬ 
zidos uos comboios, se o tempo estivesse 
bom. 

Emfirn, ainda se conseguiu continuar a 
obra encetada ha anos, transformando o Car¬ 
naval peliutra num jonota florido, limpo, 
deceule e civilisado. 

Oxalá sempre assim seja. 
Luz do Tnvira 

Chamamos a atenção da camara munici¬ 
pal deste concelho para o estado quasi in¬ 
transitável em -que se encontra a estrada 
que sai desta localidade para Santo Estevão. 
Aquilo não parece uma via de comunicação 
mas sim o leito de uru rio. 

A camara não deve ocupar-se simp^smen- 
te na instalação da luz eletrica lá, ua cidade. 

Nós, habitautes de uma freguezia rural, 
lambem lemos direito a alguns benefícios. 
Lembrai-vos, senhores senadores, de que os 
camponezes lambem são contribuintes! 

—Eucoutram-se quasi reslabtecidos dos 
desastres de que foram vitimas ha mezes 
os nossos amigos srs. José Amonio Romeira 
e Loureuço Carlos Pires Gomes. 
Marmelete (Mouchiquo) 

A comissão para a Festa da Arvore nesta 
freguezia compõe-se dos srs. Inácio Veríssi¬ 
mo Cabrita, ajudante do registo civil, presi¬ 
dente; D. Adelia Coelho, professora oficial, 
secretaria; Jorge Albano. proprietário, tesou¬ 
reiro, e Fraucisco Guilherme e Domingos 
Lourenço do Vale, proprietários, vegaes. O 
programa é o seguinte: alvorada pela bao- 
da Marmelelense e fogueies; às 10 horas, 
homenagem á bandeira, ua sède do registo 
civil, pelas creauças e povo, e discurso alu¬ 
sivo pelo pároco pensionista da freguezia; 
ás 14 horas, cortejo civico e plantação das 
arvores no largo da igreja, e discurso alusi¬ 
vo pela professora oficial; regresso ao edi¬ 
fício escolar, onde se realisarà uma sessão 
solene, discursando sob o fim desta festa o 
padre peusiooista desta freguezia; lanche ás 
creauças e saudação á baudeira. 
Monchiquo 

Para a realisação da Festa da Arvore nes¬ 
ta vila orgauisou-se a comissão composta dos 
professores, srs. Autonio Augusto Alves, re- 
geute da escola movei; D. Catarina dos 
Santos Cantinho e D. Mariana Vitoria Pinto 
Pereira, professoras oficiaes; D. Maria José 
Santiago, professora particular, e pelo sr. 
Antonio Rufião Marreiros. As arvores serão 
plantadas uuma quiuía particular por não 
haver praça publica apropriada. O progra¬ 
ma elaborado é o seguinte: Cortejo e plau- 
tação das arvores; recitação de poesias alu¬ 
sivas ao ato; sessão na camara, onde serão 
oferecidos livros escolares aos alunos po¬ 
bres, e á noite recita. 
Santa Barbara do Nexe 

Ao Centro Democrático desta aldeia foi 
enviado um telegrama em que o ilustre es¬ 
tadista dr. Afonso Costa significa o seu re¬ 
conhecimento á forma captivaote como foi 
cumprimeaiado pelos seus correligionários, 
quando de passagem pela estação do cami¬ 

nho de ferro que serve esta localidade re¬ 
gressava a Lisboa. 

Daqui estiveram também em Faro cum¬ 
primentando s. ex.* os nossos amigos srs. 
João Palermo Virtudes, Antonio Pinto Gale¬ 
go, Antonio Carrusca, José Vicente de Bri¬ 
to, Manuel Jeronymo Júnior, Antooio Guer¬ 
reiro, José Martins Cavaco Júnior e Joaquim 
Cavaco, que foram apreseutados pelos cor¬ 
religionários e amigos dr. João Pedro e En¬ 
carnação Vieira. 

—Como noticiamos, deverá realisar-se 
nesta, a Festa da Arvore, no proxirao domin¬ 
go dia 8. 

—Foi aqui muito sentida a morte da des¬ 
ditosa Maria Bernarda Carrusca, filha muito 
querida do nosso amigo sr. Joaquim Xarue- 
ca. A’ família enlutada os nossos sioceros 
pezames. 

—Diz-se por aqui que o autigo prior des¬ 
ta freguezia se vae retirar do serviço da 
egreja, motivado pela falta tle saude que sua 
reverencia sofre desde o ultimo susto que 
sofreu quando descalçou a outra bota. 
Santo Estevão 

Por uma comissão composta dos srs. Joa¬ 
quim Pereira Neto, Fraucisco Doraingues 
Furtado, Antouio Maria Gumes, Antouio Pa- 
lermo de Oliveira e Manuel do Nascimento, 
realisou-se, no domingo passado, no sitio de 
Estragamantem a Festa da Arvore, a que as¬ 
sistiram muitas pessoas, uão só desta fre¬ 
guezia, como também das outras freguezias 
visinhas. 

Esta festa foi abrilhantada pela filarmóni¬ 
ca Moncarapachense. Depois da plautação da 
arvore, discursaram os nossos presados ami¬ 
gos e correligionários srs. dr. João Batista 
Caleça, admiuistrador do concelho de Tavi- 
ra, e João Picoito Júnior, nosso conterrâneo, 
os quaes foram muito aplaudidos. Pelos alu¬ 
nos foram recitadas engraçadas poesias, que 
agradaram a todas as pessoas que se acha¬ 
vam presentes. 
Tttviru 

Ha grande entusiasmo pela «Festa da 
Arvore», que constará de salva de morteiros, 
cortejo dos alunos das tres escolas, que 
levarão as arvores cantando a «Portugueza» 
e outros bioos; plautação e alocução pelo 
inspetor sr. Ambrosio da Silva; recitativos 
pelas crianças; parada ginastica; lanche ás 
crianças; «kermesse» com muitos prémios, 
ilumiuações, oroameutação das escolas, fo¬ 
guetes, lançamento de aerostalos, etc. Tudo 
isto será abrilhantado por uma excelente 
banda de musica. A comissão tem sido in- 
cauçavel e lodo o po»o desta freguezia tem 
concorrido mooetariameole para que esta 
festa seja deslumbraute. 

FAmCIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gomes 40). 

DROGARIA E PERFUMARIA 
O BANDEIRA & C.A L.0A © 

FARO—rtua Ivens, 2 3 e 2 3—FARO 

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raízes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portuguezas e estrangeiras. 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

MINISTKRXO DO FOMKNTO 

Dircçfio Geral da Agricultura 
Direção dos Serviços da Circunscrição Agricola do Sul 

2.° Grupo Armazém Geral 
TAZ-SE publico que este Armazém, silo em Evora, na Praça l.° de Maio, recebe 
f" produtos agrícolas, florestas e pecuários, em deposito, como armazenagem, ou 
ainda como caução, a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Depositos e 
Instituições de Previdência, a juro não superior a G °[0 ao ano, a qual pode ser 
paga em fraeções. 

Mais se anuncia que 0 mesmo, Armazém se encarrega da colocação nos mer¬ 
cados nacionaes e estrangeiros, (por via consular), que mais vantagens oferecem, 
de lodos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qualida¬ 
des e preços cobrando a simples agencia de #25 por tonelada e adeanta, quando 
necessário, todas as despezas de transporte desde a origem do produto. 

ÍSa Secretaria da Direção prestam-se os devidos esclarecimentos, em todos os 
dias uteis, das 10 ás 16 horas, .e responde-se pelo correio a lodos os pedidos de 
informações. 

Direção dos Serviços da Circunscrição Agricola do Sul em Evora, 5 de feve- 
j-eiro de 1914. 

O Diretor, 

Duarte Clodomir Patten de Sá Vianna. 

CAHT3IHA 
Fajem anos : 

A'manh3, domingo, 8—D Maria Cartola Chagas, D. Ma¬ 
ria João Ribeiro, D. Alice da Silva Pereira. D. Augusta da 
Conceição Gomes, D. Amélia Fernandes Braz, dr. Jostino 
Cumano de Bivar WeinholU, JoSo Antonio Campos, Joa¬ 
quim Augusto Batista da Silva, Manuel Rodrigues Pinbo e 
o menino José Augusto Ferreira Marques. 

Segunda-loira, 9-D. Laura de V-sconcelos Pontes, D. 
Luiza Eugenia C-rdeira, D. Maria Emitia Sales Batista, D. 
Elvira Viegas Pereira, dr. Joílo Peros Ponce e Sanchoz, 
Joaquim Altredo Maldonado, Manuel Maria dos Santos e 
Joaquim Bibeiro Fornandos. 

Terça-feira, 10—D. Euridice Caldeira de Araújo, D. Lu- 
cinda ‘da Conceiçáo Montes, I). Maria Amélia Pedroso, D. 
Clarisse Viegas Vaz, Roque Gomes Feriu, llerculano Alber¬ 
to Madeira, Joaquim Pedro Forreira, José Antonio do Brito 
e Mariano da Silva Gomes. 

Quarta-feira, tl—I). Mariana Sancbes OrligSo, D. Maria 
Lcopoldma Vieira, 1). Pulmira Elisa Braziel, D. Clotildo 
Angela Migueis, I). Francisca da Silva Pudua, JoSo lloilri- 
guos Pinheiro Onleno, Antonio José Alves, Francisco do 
Paula Marques, Manuel José do Castro, Juliilo Ferroira o a 
menina Maria Antoniela Uigino. 

Necrologia 
Falecou om Oliveira do Azemeis o dr. Correia do Lemos, 

quo em 1914 foi investido nas funções do ministro da jus¬ 
tiça, com o gabinete Duarte Leite. 

—Faleceu cm Castro Dairo o sr. JoSo Matias Cbumbmlio, 
omnregado publico aposentado. 

O extinto que era natural da Luz de Tavira, consoguira 
juntar alguns meios do fortuna e fiesára residoncia lia mui¬ 
tos anos nuquelu povoaçõo. 

_Suicidou-se por meio de enforcamonto em Tavira, Joa¬ 
quim Carlos, cazeiro do genoral sr. José de Sousa Alvos. 

A’s famílias enlutadas os nossos pezames. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

Empreza k águas do Yidago da 

E DAS ESPECIALIDADES (Contrec^ema, Bensofosfateina, Gonococi- 
da, Injeção gonococida. Iodalina, Antivariose (depurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

-^Eda FAlUUCii HIGIENE DE E.lltOn^ 

<iMss 
. Vendas por grosso e a retalho por pregos muito reduzidos 
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LAUPADAS “MSTA1„ 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO SOLIDA 

AGEHTKS EM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- 
carrega-se da montagem na luz e de lodos os seus aparelhos, bem como da instalação do cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tatílo de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.« 21 -FARO 
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ANUNCIO 
Pelo juizo de Direito da comar¬ 

ca de Faro, cartorio do segundo 
oficio e ação competente, foi pro¬ 
ferida sentença em 2 de Fevereiro 
de 1914, que transitou em julgado, 
autorisando o divorcio para todos 
os efeitos legaes dos cônjuges Iza- 
bel Rodrigues e Joaquim de Sousa 
Esquivei, ela domiciliada em Faro 
e ele ausente na America do Sul. 

Faro, 3 de março de 1914. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Aníbal Valeriano Pinto Santos. 

Verifiquei: 

O juiz de direito 

Dias Ferreira. 

Éditos de 30 dias 
(7.a publicação) 

No Juizo de Direito da Comarca 
de Faro, cartorio do 3.° oficio e nos 
autos de execução de sentença co¬ 
mercial em que é exequente Joa¬ 
quim do Brito Simões, viuvo, pro¬ 
prietário da aldeia de Estoi, e exe¬ 
cutados José de Sousa Cadete e 
mulher Maria do Rosário, ele au¬ 
sente em parte incerta e ela resi¬ 
dente nesta cidade, correm éditos 
de 3o dias contados da segunda pu¬ 
blicação deste anuncio no Diário 
do Governo citando o dito José de 
Sousa Cadete, para no praso de 
dez dias findos que sejam os pri¬ 
meiros cinco depois do praso dos 
éditos pagar ao exequente a quan¬ 
tia de 109# í 6,5 de capital juros e 
custas, na referida execução liqui¬ 
dadas, ou no mesmo praso nomiar 
á penhora bens suficientes para 

compjeta sáléção da divida exe 
Jnéna t 

npjí 
quenjfa sob' pena de ser devolvido 
ao exequente o dereito de nomea¬ 
ção. 

Faro, 28 de janeiro de 1914. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 

Verifiquei: 
O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

ANUNCIO 
No dia 8 do corrente mez, pelas 

12 horas, á porta do tribunal judi¬ 
cial desta comarca, na Travessa 
Rasquinho, desta cidade, se hão de 
vender em hasta publica e arrema¬ 
tar a quem mais der,—sendo a ba¬ 
se da licitação o preço da avaliação 
—todos os mobiliários, e um titulo 
de uma ação da Companhia de Pes¬ 
carias do «Algarve», do valor no¬ 
minal de 5o#, e oito titulos de dez 
ações cada um, da Companhia, de 
Pescarias «Neptuno» do valor no¬ 
minal de 25^ cada uma,—que per¬ 
tenciam ao falecido Antonio Ber¬ 
nardo da Cruz, morador que foi na 
estrada da Saude, desta cidade de 
Faro, que constam do respetivo ar¬ 
rolamento, e cuja herança foi de¬ 
clarada vaga para o Estado, tendo 
sido a primeira praça anunciada 
por edital de 12 de fevereiro ulti¬ 
mo. 

Faro, 2 de março de 1914. 
Pelo impedimento legal do es¬ 

crivão do 4.0 oficio, o ajudante, 
Antonio Emidio Carlos Viegas. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Dias Ferreira. 
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FARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 

feito que até hoje tem aparecido. 
droitsinujão de gotos ^ricziaitôs—Oendcnt-se nrateriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos Os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agriccilas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇD3 SEM GOMPETENGIA 
Ninguém compre se,m primeiro visitar esta importante fabrica 

economico e perteito que ate uo|e icm apaicnuu. 
Manufatura de gazometros e candteiros para 

gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da projdncia. 

Especialidade em bombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as quahdades, foi 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em i 
em folhai Estes artigos vendem-se a retalho ou ei 

PB EGOS SEIVl OOMPETEN OXA 

fil°RlOU j# 

fej£0'aWv'.fflí!5;^'aSi£Ç'.| 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma*antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
josé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 

de Santo António, Francisco Nené; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, José Francisco Leote. 
TABELA DE CAUHOS FUNERÁRIOS 

Designação d s localidades 
(Só por 24 horas) 

FUNERAES COMPLETOS 

.» 1—Urna (lo mogno, caixAo 
do chumbo, carro funerário do 
l.«, berlinda funerária, cça do 
1.* na egn-ju (có em Faro) 
pano de cruz do 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidadas, olc. 

LOCALIDADES E PKEÇOs 
FARO. 98^000 réis. 
OLIIÃO, SANTA BARBARA o ESTOI... 1005900 róis. 
LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 1085000 réis. 
ALBUFEIRA.   1125000 réis 
TA VIRA... 1185000 reis. 
SILVES e VILA REAL. 1305000 réis. 

Berlinda 
funerária 
para ludo 

Carro fune- j Carro fune¬ 
rário de 2.a rario de 1.* 

e berlinda e berlinda 

Carro 
funerário 

á mSo 

35000 
35500 FARO e arredores 95000 

OLHÃO. ESTOI, SANTA BARBA 
RA, ALMANCIL 0 PECHÃO... , 205000 

N.° 2—Nas mesmas condições, 
substituindo a urna por cai- 
xíio dc veludo dourado. 
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FARO.   705000 réis. 
OLIIÃO, SANTA BARBARA e ESTOf. 735000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ 0 FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA.. . 815000 réis 
TAVIRA. 905000 réis. 
SILVES e VILA REAI. 1105000 reis. 

3—Nas meenias condições, 
m caixílo de chumbo. 

FARO. 105000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARRARA 0 ESTOI.. .. 135000 réis. 
LOULÉ S. RRAZ e FUZETA. 305000 réis. 
ALBUFEIRA. 315000 reis. 
TAVIRA. G05000 réis 
SILVES 0 VILA REAL. 705000 réis. 

N.° i-Caixílo ile veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesmas condições sem 

FARO. . 185000 réis- 
OI.HÃO. SANTA BARRARA e ESTOI.... 235000.rois 
I OULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 205000 réis- 
TAVIRA.3G5000 róis- 

5 — Carro funerário â mito, 
caixílo do paninho gaufré, pa¬ 
no do cruz do 2.*, sem eça na 
egreja .- 

FARO. 125000 réis. 

S. RRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CUO e FUZETA.. 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
VIRA. -.. 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈRA. 

LAGOS 0 MONCHIQUE. 

85000 135000 

205000 

255000 

305000 

225000 

265000 

305000 

335000 

N'.° 0—Carro pcihre, 1 
homens, etc. (só et 
circunstancias.) 

a ixito liso", 
í precárias FARO... 35800 réis. 

N.° 7—Garrh pdbrft; caixío lisO, 
pintado por dentro, bomens. 
etc. 

FARO.. 15900 réis. 

Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250$000 
réis. 

Pilas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adnllos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Alt 

Atenção: 
|tci» ntfrrrotí jjratiârs pódc hacetl um íxresso em uma ttrjta moldada ou um pedido di{ mais uma berlinda 

TENDO visto ha dois ou tres mezés, uma forma de desmentido, da informação pedida por mim ao publico, 
no meu .anuncio do Heraldo, do rmu ramo de negocio, venho mais uma vez dizer que a prevenção do 
anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha anos, não tem os preços mais acessíveis como diz e 
sim mais caros, como se póde verifica'- nos n.os r, 2 e 3, porque só empregam nesses funeraes um só carro 

ou tranquitana em mau estado, onde a nossa casa emprega um carro funerário e berlinda que são 2 carros e 2 parelhas, e prepa¬ 
ros todos decentes, cujos preparos não tem o anuncio do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.os 4 e 5, esses, 
são eguaes aos nosso-., n as em decencta. o publico m e aprece. 

fem mvmÊRnmsfâfi®. 


